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RESUMO 

O estudo visa avaliar o desenvolvimento de aprendizado dos alunos do Ensino 
Médio do Tocantins a respeito da percepção dos conteúdos programáticos 
curriculares, frente às respostas as questões problemas dos exames da 
Olimpíada Tocantinense de Química 2015. O estudo foi desenvolvido com o 
intuito de verificar se há ou não, uma maior aprendizagem do aluno em 
determinados conteúdos e como esse conhecimento se efetiva em uma avalição 
somativa. Com os resultados obtidos pôde-se verificar que o desempenho da 
rede pública foi inferior a rede particular em todos os anos e que a evolução de 
aprendizados dos conteúdos se mostrou mais desuniforme na rede pública 
demostrando descontinuidade na compreensão dos conteúdos. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Olimpíada de Química; Diagnóstico de aprendizagem; 

Ensino médio. 
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The study aims to evaluate the development of the learning of high school 
students in Tocantins regarding the perception of curricular programmatic content 
, in face of the answers to the problem questions of exams from the Tocantins  
Chemistry Olympiad in 2015. The study was developed with to verify whether or 
not there is greater student learning in certain contents and how this knowledge 
is effective in a summative assessment. With the results obtained, it was possible 
to verify that the performance of the public network was inferior to that of a private 
network in all years and that the public evolution  learning from the contents 
proved to be more uneven in the network, showing the discontinuity in the 
understanding of the contents. 
 

KEYWORDS: Chemistry olympiad; Diagnosis of learning; Teaching average. 

 

RESUMEN 

El estudio tiene como objetivo evaluar el desarrollo de los estudiantes de 
secundaria de Tocantins en términos de su percepción del  contenidos  
programático curriculares curricular, frente las respuestas a las preguntas 
problemas del examen de las Olimpiadas de Química de Tocantins 2015. El 
estudio fue desarrollado con el objetivo de verificar si no hay mayor aprendizaje 
del estudiante en ciertos contenidos y cómo este conocimiento es efectivo en 
una evaluación sumativa. Con los resultados obtenidos si pude comprobar que 
el desempeño de la red pública fue inferior al de la red privada en todos los años 
y que la evolución del aprendizaje de los contenidos fue más desigual en la red 
pública, mostrando discontinuidad en la comprensión de los contenidos.  
 
PALABRAS CLAVE: Olimpiadas de Química; Diagnóstico de aprendizaje; 

Escuela secundaria. 

 

1 INTRODUÇÃO E OBJETIVO  
 

O interesse e envolvimento dos alunos do Ensino Médio com o estudo da 

química passa por uma série de fatores e fatos que ao longo do tempo vem 

caracterizando como uma ciência de difícil compreensão. Nunes e Adorni (2010), 
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ao observar a trajetória ao longo do tempo do Ensino de Química, chamam 

atenção a fatos que relacionam a dificuldade no aprendizado do aluno, tais 

como: falta de interesse e credibilidade no que se estuda, conteúdos de forma 

descontextualizado, dificuldade em áreas básicas de linguagem e matemática, 

conteúdos distantes não despertam motivação e modelo de reprodução o 

conhecimento através de memorização acentuando a dicotomia teoria-prática 

presente no ensino.  

Uma tentativa de mitigar a dicotomia teoria-prática, surge no cenário 

nacional com a proposição dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN, 1997), 

organizados através de “temas estruturais” onde se dá à seleção de “conteúdos” 

que há de ser abordados em sala de aula. São sugeridos nove temas 

estruturadores, quais sejam: Reconhecimento e caracterização das 

transformações químicas; Primeiros modelos de constituição da matéria; Energia 

e transformação química; Aspectos dinâmicos das transformações químicas; 

Química e atmosfera; Química e hidrosfera; Química e litosfera; Química e 

biosfera; Modelos quânticos e propriedades químicas. 

O aprendizado de Química no ensino médio “[...] deve possibilitar ao 
aluno a compreensão tanto dos processos químicos em si, quanto da 
construção de um conhecimento científico em estreita relação com as 
aplicações tecnológicas e suas implicações ambientais, sociais, 
políticas e econômicas”. Dessa forma, os estudantes podem “[...] julgar 
com fundamentos as informações advindas da tradição cultural, da 
mídia e da própria escola e tomar decisões autonomamente, enquanto 
indivíduos e cidadãos. (PCNEM, 1999) 

 

Neste sentido, o PCNEM (1990), preconiza o desenvolvimento de 

habilidades e competências como “resultado” de aprendizado. Segundo Moretto 

(2016), em um modelo de desenvolvimento de competências, cinco são os 

recursos fundamentais: 
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a) Conteúdos conceituais - numa situação complexa, em primeiro lugar 
o indivíduo deve ter o conhecimento relativo a sua abordagem;  
b) habilidades/procedimentais – correspondem ao saber fazer, algo 

específico; 
c) Domínio de linguagens – em cada área do conhecimento, existem 
linguagens específicas, que manifestam de diversas formas; 
d) valores culturais – componentes associados ao conceito da possível 
competência do indivíduo; 
e) administração do emocional- Os alunos, por sua vez, dizem: “eu 
sabia tudo, mas na hora da prova deu branco. 

 

O objetivo deste trabalho é diagnosticar, o desempenho dos alunos do 

Ensino Médio com o aprendizado dos conteúdos programáticos do 1ª, 2ª e 3ª 

séries das escolas públicas e particulares do estado do Tocantins, no cenário do 

desenvolvimento de habilidades e competências preconizadas nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais. Tendo como base os exames da OTQ aplicados em 17 

de outubro de 2015.  

 
 

2. REFERENCIAL TEÓRICO  
 

Nos dias de hoje, é importância enfatizar o papel da educação numa 

sociedade. A educação é um grande desafio, tanto no âmbito das políticas e 

programas nacionais, quanto no âmbito restrito de uma sala de aula, que busca 

levar ao aluno o desenvolvimento de habilidades para estabelecer 

competências na compreensão da natureza e da vida. 

Diante deste desafio, o governo brasileiro tem adotado, no decorrer de 

nossa recente história educacional, diversas estratégias que visam a melhorar e 

a universalizar o ensino, em função de objetivos específicos relacionados às 

demandas da sociedade de cada tempo e às posições ideológicas de cada 
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governo. A proposta em voga, hoje, é a dos Parâmetros Curriculares Nacionais 

e foi a partir dele que as análises foram realizadas. 

Neste sentido é preciso olhar para o cenário atual e buscar meios de 

compreender e diagnosticar as práticas de ensino-aprendizagem atuais, para 

que seja possível conceber meios de transformá-las e adequá-las aos 

paradigmas que ora os PCN colocam. 

O relacionamento interpessoal entre o aluno e professor contribui muito 

no processo de ensino e aprendizagem. É importante esse diálogo estar 

vinculado, para facilitar a transposição de conteúdo. Embora a disciplina de 

Química seja considerada distante pelos alunos, que devido a sua forte 

organização em forma de conteúdo, não conseguem desenvolver suas 

habilidades para compreensão da natureza e da vida. 

Para Silva (2013), o Ensino de Química, de maneira tradicional gera um 

grande desinteresse nos alunos, deve possibilitar a compreensão das 

transformações químicas que ocorrem no mundo físico de uma forma 

abrangente para que possam julgar com fundamentação as informações 

repassadas e estarem aptos a tomar decisões interagindo com o mundo 

enquanto indivíduo e cidadão. 

De acordo com SOUSA, et.al (2010), diversos são os fatores de 

desinteresse no ensino de química que podem ser citados da seguinte forma: “a) 

escolas, em geral, não possuírem, ou não utilizarem laboratórios; b) não fazerem 

das bibliotecas um ambiente frequentado; c) não possuírem recursos multimídia 

e métodos interativos de aprendizagem; d) falta de contextualização do assunto.”

 Nos Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (1990), as 
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competências e habilidades cognitivas e afetivas desenvolvidas no ensino de 

Química deverão:  

[...] capacitar os alunos a tomarem suas próprias decisões em 
situações problemáticas, contribuindo assim para o desenvolvimento 
do educando como pessoa humana e como cidadão. Para seguir o fio 
condutor aqui proposto para o ensino de Química, combinando visão 
sistêmica do conhecimento e formação da cidadania, há necessidade 
de se reorganizar os conteúdos químicos atualmente ensinados, bem 
como a metodologia empregada. 

 

O Diagnóstico do desenvolvimento das competências e habilidades 

consistem em um processo complexo. Diferentes posturas e concepções 

pedagógicas são utilizadas na sala de aula desde ao ensino até os métodos 

avaliativos. A metodologia pode contribuir com a construção do conhecimento 

ocorrendo variações de trajetórias e criando possibilidades de assimilação com 

uma sequência interpretativa de maneira organizada com ideias claras e 

compreensíveis. 

 De acordo com Broietti, et. al (2013), a avaliação: 

 
[...] um dos pilares que compõe o processo de ensino e de 
aprendizagem, auxiliando, por exemplo, na tomada de decisões que 
orientem o ensino, pois, por meio dela, pode ser oportunizado ao 
estudante demonstrar o que aprendeu, e ao professor verificar não só 
se seus objetivos foram alcançados, como se os procedimentos 
usados foram. 

 

Segundo Luckesi (2000), a avaliação da aprendizagem se faz presente 

na nossa vida e múltiplos sujeitos dentro do espaço educacional influenciam 

essa prática. Esse recurso é necessário na construção do ser humano uma vez 

que avalia as etapas do conhecimento. 
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A avaliação não pode ser confundida com exames, por ser avaliação, é 

amorosa, inclusiva, dinâmica e construtiva, mas ao contrário os exames são 

classificatórios, onde a processos seletivos de exclusão e marginalização.  

O ato de avaliar tem objetivo de obter um bom resultado, possibilitando 

uma situação de forma positiva ou negativa, avaliar é acolher o educando 

observando-o como ele está e a partir daí ter um ponto de partida. Os métodos 

mais utilizados de avaliação são provas discursivas ou objetivas com o objetivo 

de analisar o desempenho dos alunos em relação a aprendizagem e 

conhecimento para as próximas séries.  

Neste propósito Dias (2012), relata modalidades de avaliação, que são 

tradicionalmente aplicadas nas instituições escolares: 

a) A avaliação diagnóstica deve acontecer no início de cada ciclo 
ou ano letivo, pois assim fica mais fácil detectar os erros e planejar as 
atividades que serão realizadas.  

b) Avaliação formativa tem como propósito informar ao professor 
e aluno sobre os resultados da aprendizagem, durante as atividades 
escolares. Onde possibilita a reformulação no mesmo e assegurar o 
alcance dos objetivos. Tem o nome formativo, pois indica como os 
alunos estão se modificando em direção aos objetivos.  

c) A avaliação somativa tem a função de classificar os alunos ao 
final da unidade, semestre ou ano letivo, segundo níveis de 
aproveitamento apresentados. Objetiva avaliar de maneira geral o grau 
em que os resultados mais amplos têm sido alcançados ao longo e ao 
final de um curso. 

d) A avaliação escrita não pode restringir-se a pedir aos alunos 
que repitam somente o que foi ensinado ou o que está no livro didático, 
ela deve servir para verificar o desenvolvimento das habilidades 
intelectuais dos alunos na assimilação dos conteúdos (organização 
das ideias, clareza de expressão, originalidade, capacidade de fazer 
relações entre fatos dentro do texto escrito).    

 

No processo avaliativo das OTQ 2015, utilizou a avaliação somativa, com 

caráter quantitativo. No contexto da avaliação dos exames da OTQ os alunos 
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são desafiados a resolver problemas correlacionados ao domínio de conteúdos 

do Ensino Médio.  

 
3. METODOLOGIA 

 

A metodologia adotada consistiu na análise das respostas por conteúdo 

das questões objetivas e subjetivas do exame da Olimpíada Tocantinense de 

Química 2015, modalidades A, B e C, correspondente aos conteúdos 

ministrados no 1ª, 2ª e 3ª séries do Ensino Médio (Anexo 1).  

As respostas foram tabuladas, o desempenho do aluno em cada questão 

foi avaliado para estabelecimento de prováveis correlações entre os conteúdos 

programáticos e atendimento as competências relacionadas, segundo as 

habilidades para a resposta indicada. Os conteúdos programáticos abordados 

são apresentados a seguir. Sendo que para os estudantes da Modalidade A os 

exames englobam conteúdos da primeira série; para a Modalidade B conteúdos 

da primeira e segunda série e para a Modalidade C conteúdos da primeira, 

segunda e terceira série, exibindo uma avaliação de caráter somativa. 

Conteúdo Programático envolvidos nos exames da OTQ 2015: 

 
Modalidade A 
1. Matéria: elemento, substância, mistura. Processos de separação 

de misturas. Alotropia. Propriedades físicas: temperaturas de fusão e ebulição, 
densidade e solubilidade. 

2. Diagramas de fases. Fenômenos físicos e químicos. 
3. Átomos e partículas subatômicas. Semelhanças atômicas. 
4. Modelos atômicos: clássicos e quânticos. Números quânticos, 

orbitais atômicos puros e híbridos. Configurações eletrônicas. 
5. Tabela periódica: histórico e propriedades. 
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6. Ligações químicas. Fórmulas eletrônicas e estruturais. Geometria 
molecular. 

7. Forças intermoleculares. Polaridade de ligações e de moléculas. 
8. Funções inorgânicas. 
9. Reações químicas e leis ponderais. Cálculos estequiométricos. 

Balanceamento. 
 
Modalidade B    
1. Lei dos gases ideais. Misturas gasosas: pressão parcial e volume 

molar. 
2. Soluções: classificação, propriedades e preparação. Diagramas de 

solubilidade. Unidades de concentração. Diluição e misturas. Titulometria. 
3. Propriedades coligativas. 
4. Termoquímica: entalpia, Lei de Hess, energia de ligação, entropia 

e energia livre. 
5. Cinética química. 
6. Equilíbrio químico de sistemas homogêneos e heterogêneos. 
7. pH, pOH, solução tampão e hidrólise. 
8. Radioatividade e química nuclear. 
9. Ambiente, química verde e sustentabilidade. 
10. Química no cotidiano. 
11. Laboratório: noções de segurança, vidrarias e seus usos, técnicas 

de separação e purificação de substâncias. 
 
Modalidade C 
1. Eletroquímica: células galvânicas e eletrolíticas. Equação de 

Nernst. Corrosão. Proteção anódica e catódica. 
2. O átomo de carbono. Ligações do carbono. Fórmulas estruturais. 

Cadeias carbônicas. 
3. Funções orgânicas: identificação, nomenclatura e representações 

estruturais. 
4. Isomeria: constitucional, estereoisomeria (configuracional e 

conformacional). 
5. Propriedades físicas das substâncias orgânicas. Correlação entre 

estrutura e propriedades. 
6. Acidez e basicidade das substâncias orgânicas. 
7. Reações orgânicas: substituição, adição, eliminação, oxidação, 

redução e polimerização. 
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8. Polímeros. 
9. Biomoléculas. 
10. Biocombustíveis. 
 

A validação estatística representativa dos dados foi realizada, 

considerando o quantitativo estimado de alunos das escolas de Ensino Médio 

com base no censo Ministério da Educação em 2014.3O tamanho da amostra foi 

determinado, considerando a polução finita, segundo a fórmula SANTOS.  

 

Onde:  

Z = Nível de Confiança    

P = Quantidade de Acerto esperado (%)    

Q = Quantidade de Erro esperado (%)    

N = População Total    

e = Nível de Precisão (%)  

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Para análise dos dados do censo 2014 do MEC, o quantitativo de alunos 

matriculados no Ensino Médio foi estimado em 69.832 alunos, sendo 63.365 da 

rede estadual, 2.030 da rede federal, 113 da rede municipal e 4.324 da rede 

privada. A composição quantitativa entre escolas do ensino da rede pública e 

privada é mostrado na figura 01.  

                                                 
3  Disponível em: http://portal.inep.gov.br/basica-censo-escolar-matricula, acesso em 

24/01/2016) 
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Os dados demonstram que 94% das matrículas estão centradas na rede 

pública de ensino, o que torna imperativo e basilar avaliar a qualidade de ensino 

da rede pública para definição de políticas públicas que visem uma educação de 

qualidade socialmente referenciada.  

 
Figura01 - Composição quantitativa da matriculas no Ensino Médio no Tocantins, 

dados censo 2014 do MEC. 

 

O exame foi aplicado em 24 escolas de Ensino Médio, sendo 9 da rede 

pública e 15 da rede particular, com a participação de 652 alunos, nos municípios 

de Araguaína, Araguatins, Bandeirantes Do Tocantins, Formoso Do Araguaia, 

Gurupi, Itapiratins, Nazaré, Palmas e Pau D'arco. Cada aluno teve um tempo de 

três horas para desenvolver as questões. A participação das escolas do projeto 

é espontânea e ocorre por meio de chamada pública.  

 

 4.1 DIAGNÓSTICO GERAL DA PROVA DAS OLIMPÍADAS TOCANTINENSE 

DE QUÍMICA - 2015 
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Considerando a população total como finita o tamanho da amostra em 

estudo foi determinado em 268 alunos, o que confere aos resultados oriundos 

desse trabalho utilizando a fórmula de SANTOS [s.d]. 

 

Nível de Confiança ((z=2,57)) = 90%  

Quantidade de Acerto esperado (P) = 50% 

Quantidade de Erro esperado (Q) = 50% 

População Total(N) = 69.832 

Nível de Precisão (e) = 5% 

 

As questões aplicadas no exame da OTQ 2015 foram analisadas de 

acordo o atendimento os conteúdos macros do Ensino Médio exigidos nas 

questões. Para cada questão foi determinado número de erros e acertos dos 

alunos do ensino público e privado, conforme tabela 01. 

 
Tabela 01 – Conteúdos macros e desenvolvimento de erros e acertos (Questões/ 
modalidade se referem às questões do exame, em anexo 1). 

 Conteúdo 
macro 

Questã
o/ 

Modalid
ade 

Escola pública/ 
atendimento 

Escola privada/ 
atendimento 

E
rro 

ace
rto 

er
ro 

ace
rto 

A tabela 
periódica dos 
elementos 

07 A 
11 A 
15 A 
07 B 

3
7  

2
7  

0 
2

7 

4  
14  
4 
1 

6
2  

2
3 

1
0 

5
1 

20  
59 
72 
31 

Reconhecim
ento de classes 
funcionais de 
compostos 
orgânicos 

02 C 3
3 

8 5
6 

 

12 
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Equilíbrio 
Químico: a 
coexistência 
reagente e produtos 

 

03 B 
04 B 
11 C 

2
4 

2
3 

2
7 

4 
5 
14 

6
2 

6
1 

3
7 

20 
21 
31 

Expressand
o a concentração de 
soluções aquosas 

01 B 
02 B 
13 C 

1
4  

1
8 

3
3 

14 
10 
8 

6
2 

4
3 

4
9 

20 
39 
19 

Geometria 
molecular e ligações 
químicas 
intermoleculares 

09 A 
10 A 
12 B 

3
5   

3
3  

1
3 

6  
8  
15 

3
2   

3
0  

3
7 

50   
52  
45 

Introdução à 
estrutura atômica 

03 A 3
6  

5  4
4  

38  

Introdução à 
química dos 
compostos de 
carbono 

 

03 C 
04 C 
07 C 

3
5 

3
4 

2
5 

6 
7 
16 

3
1 

2
8 

3
3 

37 
40 
35 

Reações 
químicas 

05 A 
06 A 
05 B 

3
6  

3
1  

2
1 

5 
10  
7 

6
0  

4
5  

4
0 

22  
37  
42 

Isomeria 05 C 3
6 

05 5
8 

10 

Ligações 
intermoleculares na 
Química Orgânica 

12 C 2
6 

15 3
7 

45 

Cálculos  
Químicos 

12 A 
13 A 

3
1  

3
0  

10  
11  

3
2  

4
8  

50 
34  

Estrutura  
eletrônica atômica 

04 A 
10 B 

3
7 

2
6 

4  
2 

5
8  

6
2 

24  
20 
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Noções 
sobre alguns 
compostos 
presentes em seres 
vivos 

01 C 2
8 

13 1
7 

51 

Processos 
de oxirredução, 
desidratação e 
esterificação 

09 C 2
7 

14 4
3 

25 

Propriedade
s coligativas 

13 B 1
6 

12 2
6 

56 

Reações 
orgânicas 

 

08 C 
10 C 

3
4 

3
7 

07 
04 

4
9 

6
0 

19 
8 

Substâncias 
químicas: 
nomenclaturas e 
classificação.  

01 A 
02 A 

2
2 

3
0  

19 
11  

2
1  

4
4  

61  
38  

Termoquími
ca 

06 B 
08 B 

1
7 

1
2 

11 
16 

4
7 

1
6 

35 
66 

 

 
A Tabela 02 mostra os dados normalizados. A normalização se fez 

necessário dado ao quantitativo diferente de participantes entre escolas do 

sistema público e privado. 

 
Tabela 02 - Conteúdos macros e desenvolvimento de acertos e erros – Dados 

normalizados. 

 
Conteúdos programáticos macros Escola 

pública/ 
Atendiment

o 

Escola 
privada/ 
Atendimento 

e
rro 

a
certo 

e
rro 

A
certo 

A tabela periódica dos elementos 
8

7% 
2

1% 
4

0% 
6

0% 
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Reconhecimento de classes funcionais de 
compostos orgânicos 

8
0% 

2
0% 

8
2% 

1
8% 

Equilíbrio Químico: a coexistência reagente 
e produtos 

7
6% 

2
4% 

7
0% 

3
0% 

Expressando a concentração de soluções 
aquosas 

6
7% 

3
0% 

6
6% 

3
3% 

Geometria molecular e ligações químicas 
intermoleculares 

7
4% 

2
6% 

4
1% 

6
9% 

Introdução a estrutura atômica 
8

8% 
1

2% 
5

4% 
3

6% 

Introdução à química dos compostos de 
carbono 

7
6% 

2
4% 

4
5% 

5
5% 

Reação química 
8

0% 
2

0% 
5

8% 
4

2% 

Isomeria 
8

8% 
1

2% 
8

8% 
1

2% 

Ligações intermoleculares na Química 
Orgânica 

6
3% 

3
7% 

4
5% 

5
5% 

Cálculos Químicos 
5

0% 
5

0% 
4

9% 
5

1% 

Noção mais detalhada da estrutura atômica 
9

1% 
9

% 
7

3% 
2

7% 

Noções sobre alguns compostos presentes 
em seres vivos 

6
8% 

3
2% 

2
5% 

7
5% 

Processos de oxirredução, desidratação e 
esterificação 

6
6% 

3
3% 

7
0% 

3
0% 

Propriedades coligativas 
5

7% 
2

3% 
3

1% 
6

9% 

Reações orgânicas 
8

6% 
1

4% 
7

0% 
3

0% 

Substâncias químicas: nomenclaturas e 
classificação. 

6
3% 

2
7% 

4
0% 

6
0% 

A tabela periódica dos elementos 
8

7% 
2

1% 
4

0% 
6

0% 

 

A figura 02 apresenta a evolução dos erros e acertos, exibidos na tabela 

2 por sistema de ensino. Em ambos os sistemas os valores de erros bem 

destacados, no sistema público apenas aos conteúdos termoquímica e cálculos 

químicos aparecem com situação de erros e acertos em níveis de 50%, nos 

demais os elevados valores de erros chegam a 90%. 
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O observando o comportamento das respostas no sistema privado, 

percebe-se uma maior homogeneidade entre os resultados de erros e acertos 

com ligeiro predomínio de acertos em temas como: Noções sobre alguns 

compostos, Propriedades coligativas, Geometria molecular e Ligações químicas 

intermoleculares, Termoquímica, A tabela periódica dos elementos, Substâncias 

químicas, Introdução à química dos compostos de carbono, Ligações 

intermoleculares na Química Orgânica e Cálculos químicos. 

 

 

Figura 02. Evolução de erros e acertos aos conteúdos nas respostas das questões do exame da 
OTQ 2015 a figura lado direto corresponde ao sistema público de ensino e a figura lado esquerdo 
corresponde ao sistema privado de ensino. 

 

 

4.2 DIAGNÓSTICO DE CADA SÉRIE DO ENSINO MÉDIO 

 

Na modalidade A (figura. 3a) podemos observar na escola pública todos 

os conteúdos analisados se destacam por apresentar erros de respostas 
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superiores 50%, apenas o item Cálculos químicos destoa ligeiramente dessa 

percepção. 

 

Figura 03a. Dados normalizados de atendimento as questões conteúdo macro modalidade A 
(Série 1: Escola pública – erro; Série 2: Escola pública – acerto, Série 3: Escola privada – erro, 
Série 4: Escola privada – acerto). Para leitura percentual os valores devem ser multiplicados pro 
100. 

 

 

 

 

 

Temas básicos para aprendizagem da Química como Introdução a 

estrutura atômica, Compreensão da tabela periódica e Substâncias químicas 

apresentam índices de acertos que não ultrapassam 40% das dos alunos 

amostrados.  
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Quando se observa o comportamento da escola privada, o resultado se 

configura bem diferente, os conteúdos de cálculos químicos, Compreensão da 

tabela periódica e Substâncias químicas apresentam valores de acertos maiores 

que os erros, porém para o conteúdo de Introdução a estrutura atômica ainda 

predomina os valores de erros as repostas. 

A análise dos dados da modalidade B (figura. 3b), mostra um cenário de 

predominância de erros para todos os conteúdos entre as respostas das escolas 

públicas e contrariamente para as repostas das escolas do sistema privado. O 

conteúdo, Noção mais detalhada da estrutura atômica atingiu um maior índice 

de erro em ambos os sistemas. 

 
Figura 03b. Dados normalizados de atendimento as questões conteúdo macro modalidade B 
(Série 1: Escola pública – erro; Série 2: Escola pública – acerto, Série 3: Escola privada – erro, 
Série 4: Escola privada – acerto) 
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Na modalidade C (Figura. 3c), as respostas oriundas da análise dos 

alunos da rede púbica apresentam valores de erros superiores a acertos em 

todos os conteúdos observados. Nas respostas obtidas de alunos da rede 

privada o resultado se mostra mais equilibrado, porém conteúdos como 

Reconhecimento de classes funcionais de compostos, Reações orgânicas e 

Isomeria alcançaram níveis elevados de erros nas respostas. 

 

Figura 03c. Dados normalizados de atendimento as questões conteúdo macro modalidade C 
(Série 1: Escola pública – erro; Série 2: Escola pública – acerto, Série 3: Escola privada – erro, 
Série 4: Escola privada – acerto. 

  

A visão global das análises realizadas neste trabalho, considerando uma 

metodologia de avaliação somativa de conteúdos para o Ensino Médio do estado 

do Tocantins, é apresentada na figura 04.  

Onde a sistematização dos dados aponta para uma elevada defasagem 
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no perfil de respostas entre os sistemas de ensino público e privado. O sistema 

púbico apresenta erros nas repostas aos conteúdos observados da ordem de 

73% e acertos de 27%, enquanto que no sistema privado esses valores figuram 

na ordem de 51% e 49%, respectivamente. 

 

 

Figura 04. Dados global de atendimento as questões de conteúdo macro. 
 
 
 

5. CONCLUSÃO 

 

De acordo com os resultados das provas aplicadas na OTQ 2015, 

mediante a tabulação de dados, verificamos que os alunos da rede pública 

obtiveram o desempenho muito inferior aos alunos da rede particular. 

Concluímos categoricamente que são realidades de ensinos diferentes, 
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referente a metodologia e conteúdos programáticos. Além disso, a carga horária 

destinada às aulas curriculares de Química é, na maioria dos casos, inferior e 

isso pode contribuir para os resultados de desempenho diagnosticados. 

Levando em conta que a quantidade de erros foi maior do que a de acertos 

em ambas os sistemas de ensino, a escola pública superou com um maior índice 

de desfavorecimento ao atendimento a demanda nos conteúdos programáticos. 

Os resultados observados quanto ao comparativo de erros e acertos, 

demonstram que o sistema privado apresenta maior uniformidade de reposta 

entre os conteúdos analisados.  O sistema de ensino público sem uniformidade 

no padrão de resposta sugere inferir que o aprendizado ocorre em situação 

descontínua. 

Observado o baixo desempenho de conteúdos basilares para o 

entendimento da Química, em especial no sistema público de ensino, evidencia-

se que a construção do conhecimento ocorre variações de trajetórias e cria 

possibilidade do aluno assimilar uma sequência interpretativa de maneira 

organizada com ideias claras e compreensíveis sobre os conteúdos vistos. Desta 

maneira, quando submetido ao um processo de avaliação contextualizada e 

problematizada não alcança o êxito esperado. 

Devido a importância do tema considera-se necessário o aprofundamento 

de estudos na área para novos diagnósticos e trabalhos que contribuam para 

apresentar a importância da Olimpíada Tocantinense de Química para a 

comunidade escolar e acadêmica. 
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